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ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 
 

 

ABASTECIMENTO D’ÁGUA 
 

As presentes especificações têm por objetivo definir as características e padrões 

técnicos exigidos assim como prever as instruções, recomendações e diretrizes 

destinados aos fornecimentos dos tubos, equipamentos e acessórios necessários à 

implantação de Sistema de abastecimento d’água. 

 

I - DISPOSIÇÕES PRELIMINARES: 

Todos os materiais a empregar na obra deverão ser novos, e satisfazer 

rigorosamente estas especificações, salvo disposição expressa da fiscalização. 

A Contratada só poderá usar qualquer material depois de submetê-lo ao exame e 

aprovação da Fiscalização, a quem caberá impugnar seu emprego, quando em 

desacordo com estas especificações. Cada lote ou partida de material deverá – além de 

outras constatações – ser cadastrado com a respectiva amostra previamente aprovada. 

As amostras de materiais aprovados pela Fiscalização, depois de 

convenientemente autenticadas por esta e pela Contratada, deverão ser cuidadosamente 

conservadas no canteiro da obra até o fim dos trabalhos, de forma a facultar, a qualquer 

tempo, a verificação de sua perfeita correspondência aos materiais fornecidos ou já 

empregados. 

Se as circunstâncias ou condições locais tornarem, porventura, aconselhável a 

substituição de alguns dos materiais adiante especificados por outros equivalentes. Esta 

substituição só poderá ser efetuada mediante expressa autorização por escrito da 

Fiscalização, para cada caso particular. 

Obriga-se a Contratada a retirar do recinto das obras os materiais impugnados 

pela Fiscalização, dentro de 72 horas a contar do recebimento da ordem de serviços. 

Será expressamente proibido manter no recinto das obras quaisquer materiais que 

não satisfaçam a essas especificações. 
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II - SERVIÇOS PRELIMINARES: 
 

PLACA DA OBRA 

 

A placa deverá ter dimensões de 2,00 x 1,00 m, com formato e inscrições a serem 

definidas pelo Governo Federal e pela Prefeitura e de acordo com o manual de cores e 

proporções de placas de obra. Será confeccionada em chapa de aço galvanizado nº 22 e 

já fornecida com pintura em esmalte sintético. Terá sustentação em pontaletes de 

madeira 7,5 x 7,5 cm na altura estabelecida pelas normas. As inscrições deverão ter 

todas as informações básicas sobre a obra, conforme modelo abaixo: 

 

 

ADMINISTRAÇÃO LOCAL 

 

 

Os custos diretos de administração local são constituídos por todas as despesas 

incorridas na montagem e na manutenção da infra-estrutura da obra compreendendo as 

seguintes atividades básicas de despesa: Chefia da obra, Administração do contrato, 

Engenharia e planejamento, Segurança do trabalho, Produção e Gestão de materiais. 

Essas despesas são parte da planilha de orçamento em itens independentes da 

composição de custos unitários, especificados como administração local. 
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III - SISTEMA DE CAPTAÇÃO E RECALQUE 
 
1.0 – Perfuração e instalação de poço profundo: 

Será realizada utilizando manancial subterrâneo, com a utilização de poço tubular. 

As características do poço encontram-se em projeto específico ao final desse projeto em 

anexo.  

 

2.0 – Aquisição e Instalação de dosador de cloro: 

Refere-se ao fornecimento de equipamento para desinfecção e tratamento de 

água para abastecimento, de acordo com as Normas e Especificações da ABNT e 

requisitos do projeto. 

Desinfecção trata-se da destruição de organismos nocivos, causadores de 

doenças, que se encontrem na água utilizada para abastecimento, através da utilização 

de produtos químicos apropriados.  

Para a desinfecção de águas subterrâneas, caso deste projeto, utilizar-se-á do 

conjunto dosador de cloro abastecido com pastilhas sólida de hipoclorito de cálcio 

Ca(ClO)2, composto relativamente estável e que possui mais cloro disponível que o 

hipoclorito de sódio. 

A dosagem do cloro deverá ser estabelecida empiricamente obedecendo aos 

valores de cloro residual livre em relação à temperatura média mensal e Ph da água e 

tempo de contato (tempo para percorrer o trecho entre o ponto de lançamento do 

hipoclorito e ponto a montante do primeiro consumidor) conforme tabela do Anexo 4 do 

Anexo XX da Portaria de Consolidação GM/MS n° 5 de 28 de setembro de 2017 “Tabela 

de tempo de contato mínimo (minutos) a ser observado para a desinfecção por meio da 

cloração, de acordo com concentração de cloro residual livre, com a temperatura e o PH 

da água(¹) (origem: PRT MS/GM 2914/2011, anexo 4)” que dispõe sobre os 

procedimentos de controle e de vigilância da qualidade da água para consumo humano 

e seu padrão de potabilidade. 
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Obs.: É obrigatória a manutenção de, no mínimo, 0,2 mg/L de cloro residual livre ou 2 mg/L de cloro 

residual combinado ou de 0,2 mg/L de dióxido de cloro em toda a extensão do sistema de distribuição 

(reservatório e rede). 

Obs.: A concentração de cloro residual livre não deverá ser superior a 5,0 mg/L, a partir desse valor 

há danos à saúde dos consumidores. 

Obs.: A concentração de cloro residual livre preferencialmente não deverá ser superior 2,0 mg/L, a 

partir desse valor há alteração das propriedades organolépticas da água embora não haja risco à saúde dos 

consumidores. 

A liberação do hipoclorito deverá ser feita através de dosador e obedecer às 

seguintes exigências: 

 Utilização em sistema normal ou pressurizado. 

 Ter capacidade para 1,2 kg de pastilhas de cloro de até 65mm. 

 Suportar vazões de até 20 m³/h 

 Possuir comparador para determinação dos índices ideais de cloro 

 Ser de material transparente para a visualização do consumo das 

pastilhas. 
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Imagens meramente ilustrativas. 

O dosador deverá estar apoiado em laje de concreto de 10x30x50 cm engastada 

na parede da casa de comando não apenas suspenso pela tubulação ou em contato 

com o solo, cuidados especiais deverão ser tomados para manter a integridade dos 

revestimentos, pinturas e elementos não metálicos das peças, sempre em consonância 

com as recomendações do fabricante. 

Deve-se proceder regularmente a manutenção das partes móveis do mesmo, de 

acordo com as recomendações do fabricante, desmontando-se o conjunto, limpando 

suas partes internas com solventes orgânicos, limpando-se o selo mecânico etc.. 

A Fiscalização deverá exigir da Contratada a apresentação de toda 

documentação técnica do equipamento, a ser fornecida pelos fabricantes, 

compreendendo entre outros: desenhos de fabricação com indicação das peças 

componentes, certificados de materiais, certificados de testes, manuais de instrução 

para instalação, operação e manutenção 

Todos os equipamentos serão submetidos a controle visual, dimensional e de 

qualidade de seus componentes, com a presença da Fiscalização 
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Serão rejeitados aqueles que apresentem defeitos de fabricação ou que tenham 

sofrido avarias no transporte, bem como os que contrariem frontalmente as 

especificações de fabricação e de projeto. 

 

3.0 – Construção de casa de casa de 5,29 m² para o abrigo do quadro de comando, 

barrilete e dosador de cloro: 

3.1 – Serviços Iniciais: 

3.1.1 – Limpeza do terreno: 

Antes do início dos serviços, o terreno deverá ser cuidadosamente limpo e 

regularizado, constando de capina, destocamento se necessário, regularização e 

retirada de entulhos e do material proveniente da limpeza. 

 

3.1.2 – Locação da obra: 

A obra deverá ser locada após a limpeza e regularização do terreno. A firma 

contratada locará a obra rigorosamente com o projeto ou sob a orientação da 

fiscalização, respeitando os alinhamentos, sendo responsável por qualquer erro de 

alinhamento ou nível e correndo exclusivamente por sua conta a demolição e 

reconstrução dos serviços verificados como imperfeitos pela fiscalização. 

A locação será executada com gabarito de madeira utilizando tábuas de virola 

para definição dos alinhamentos. Em casos especiais a marcação deverá ser feita com 

aparelhos de precisão (teodolito). 

 

3.2 – Movimento de terra: 

3.2.1 – Escavação manual em terra compacta: 

As escavações deverão atingir terreno sólido e firme, e serão executados de 

acordo com o projeto específico da obra. As cavas deverão ser molhadas e fortemente 

apiloadas. No caso de ocorrência da presença de água durante a execução dos 

serviços, estas serão esgotadas, de modo que o terreno fique limpo e seco. As valas 

para fundação terão seção mínima de 40,00 x 70,00 cm. 
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3.2.2 – Apiloamento manual do fundo de valas: 

O fundo das cavas deverá ser molhado e fortemente apiloado para evitar 

recalques. 

 

3.2.3 – Aterro manual de valas com areia para aterro e compactação mecanizada: 

Na área de construção serão feitas limpeza e remoção da camada de terreno que 

contenha restos vegetais ou camadas moles, cuja ocorrência é prejudicial à estabilidade 

dos aterros. 

O aterro deverá ser executado em camadas sucessivas de 20,0 cm, 

uniformemente umedecido, próximo da umidade ótima e fortemente apiloado. Os 

materiais a serem utilizados na confecção dos aterros deverão ser de preferência, solos 

areno-argilosos, lateríticos, piçarra de seixo rolado ou areia grossa. Podendo ser 

utilizada areia fina quando as condições de umidade do terreno assim o indicarem. 

A compactação poderá ser manual ou mecânica e as camadas sucessivas 

deverão apresentar umidade adequada. 

 

3.3 – Infra-Estrutura: 

3.3.1 – Lastro em concreto não-estrutural e=5cm: 

Deverá ser feita uma base em concreto não-estrutural, com espessura de 5cm, 

antes da concretagem do bloco de fundação, tendo como função a regularização da 

base do bloco; 

 

3.3.2 – Fundação em pedra argamassada: 

As fundações sob as paredes serão do tipo corrida, com 70% de pedra de mão, 

com seção transversal nas dimensões mínimas de 40,0x60,0 cm, sendo utilizada 

argamassa no traço 1:2:8 (cimento, cal e areia fina). Serão empregadas rochas 

graníticas ou de durezas equivalentes, dispostas de tal modo a atender com perfeição 

ao fim de que se destinam. As pedras ao serem jogadas na cava devem ser apiloadas 

antes do lançamento da argamassa. Este processo deve se repetir até que a última 

camada de argamassa se iguale ao nível do terreno. 
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3.3.3 – Blocos de concreto ciclópico: 

As fundações dos pilares serão em blocos de concreto ciclópico com dimensões 

estabelecidas no projeto, respaldada no nível do terreno firme e regularizado; 

O concreto ciclópico será confeccionado com o uso de betoneira, preparado à 

parte, cujo volume, por ocasião do lançamento manual, será progressivamente 

incorporado uma quantidade de pedras-de-mão não superior a 70% do volume de 

concreto já preparado; 

O concreto será confeccionado com traço de 1:4,5:4,5 cimento, areia média e 

pedra britada nº 1; 

As pedras devem ficar perfeitamente imersas e envolvidas pelo concreto por 

todos os lados, de modo a não permanecerem apertadas entre si. 

 

3.3.4 – Baldrame em tijolo cerâmico: 

Será executado sobre a fundação corrida o baldrame devendo observar 

rigorosamente os alinhamentos definidos nos projetos, visando facilitar a determinação 

do contrapiso e levantamento das paredes. Serão executados com tijolos cerâmicos de 

furo bem prensados, assados, sem falhas ou fendas, resistentes e de comprovada 

qualidade na espessura de 14,0 cm assentados com argamassa de cimento, cal e areia 

fina no traço 1:2:8. 

 

3.4 – Concreto armado fck=20 e 25 MPa: 

3.4.1 a 3.4.10 – Execução, lançamento, armação e formas para concreto armado: 

As cintas sob as alvenarias e a laje de sustentação do dosador de cloro serão 

executadas em concreto armado Fck = 20,0 Mpa no traço 1:2,7:3 (cimento, areia média 

e brita 1) e os pilares serão executados em concreto armado Fck =25,0 Mpa no traço 

1:2,3:2,7 (cimento, areia média e brita 1), de acordo com o projeto fornecido, e na 

necessidade de qualquer esclarecimento ou alteração, deverá ser consultada a 

fiscalização. A execução do concreto deverá obedecer às prescrições de normas, e 

deverão ser adaptadas exatamente às dimensões de peça da estrutura projetada, 
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construídas de modo a não se deformar sensivelmente sob a ação das cargas e 

pressões do concreto e suas fendas deverão ser vedadas com papel de saco de 

cimento no momento da concretagem. As escoras roliças deverão ter no máximo, uma 

única emenda, não situada no traço médio. Antes do lançamento do concreto, as formas 

deverão ser limpas e molhadas até a saturação. As armaduras deverão obedecer às 

prescrições de norma, antes de sua introdução nas formas, deverão estar limpas, não 

se admitindo a presença de graxas ou acentuada oxidação, para a fixação da ferragem 

nas formas, serão utilizadas cocadas, confeccionadas em cimento e areia grossa com a 

mesma resistência da peça estrutural. Durante o lançamento do concreto, serão 

observadas e mantidas as posições e afastamentos das barras. O concreto deverá ser 

dosado racionalmente e apresentar a resistência característica exigida (fck=20Mpa para 

cintas e laje do dosador e fck=25Mpa para os pilares). Não serão permitidos entre o 

preparo da mistura e o lançamento nas formas, intervalos de tempo superior a 30 (trinta) 

minutos. O adensamento do concreto deverá ser feito através de vibração mecânica, a 

critério da fiscalização. Deverá ser evitada, ao máximo, interrupção na concretagem em 

elementos intimamente interligados, como medida de diminuição dos pontos fracos da 

estrutura. Quando tais interrupções se tornarem inevitáveis, as juntas deverão ser 

irregulares superfícies escariadas, lavadas e cobertas com uma camada de cimento, 

antes de se recomeçar a concretagem. Não será permitida concretagem com altura de 

lançamento superior a 2,00 m, devendo ser abertas janelas ou aberturas para auxiliar o 

adensamento. Deverá ser rigorosamente observada às curas do concreto lançadas 

durante 07 (sete) dias consecutivos e as superfícies deverão ser mantidas umedecidas.  

As cintas em concreto armado terão seção transversal de 9,0x13,0 cm pelo 

comprimento da parede com armadura de 4 Ø 5.0 mm e estribos de Ø 5.0 mm c.20 e os 

pilares seção de 13,0x15,0 cm com armadura de 4 Ø 3/8’’ e estribos de Ø 5.0 mm c.12 

 

3.5 – Estruturas e vedações: 

3.5.1 – Alvenaria de tijolo cerâmico: 

As paredes deverão obedecer às dimensões e alinhamentos indicados nas 

plantas do projeto de arquitetura. Serão aprumadas, alinhadas, colocadas em esquadro 
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e executadas em tijolos cerâmicos de furo bem prensados, bem assados, sem falhas ou 

fendas, resistentes e de comprovada qualidade na espessura de 9,0 cm. Os tijolos 

deverão ser molhados antes de utilizados. A argamassa empregada será de cimento, 

cal e areia no traço 1:2:8. As juntas de argamassa terão espessura média de 1,5 cm, 

admitindo-se no máximo 2,0 cm. 

 

3.5.2 – Alvenaria de vedação com elemento vazado de concreto (cobogó) de 

7x50x50cm e argamassa de assentamento com preparo em betoneira: 

Este serviço consiste no levante de peças pré-fabricadas com cimento e areia 

grossa que devem ter bom acabamento (boa vibração) e boa resistência, assentadas 

com argamassa de cimento e areia média úmida, no traço 1:3. As peças deverão ser 

devidamente niveladas e aprumadas e as juntas serão uniformes e regulares, com 

dimensões de 50,0 x 50,0 cm e espessura de 7,0 cm. A fim de prevenir dificuldades de 

limpeza ou danificação das peças, cuidar-se-á de remover – antes do seu 

endurecimento – toda a argamassa que venha a salpicar a superfície dos elementos 

vazados ou extravasar das juntas. 

 

3.6 – Cobertura: 

3.5.1 – Estrutura de Madeira: 

Composta de linhas (7,0 x 14,0 cm), caibros (6,0 x 3,0 cm) e ripas (1,5 x 3,0 cm) 

perfeitamente serradas, sem nós, empenos ou outras falhas, em madeira de lei, 

assentadas na forma tradicional sobre o vigamento de concreto ou sobre as paredes. 

Será executada em madeira de lei obedecendo rigorosamente aos detalhes e 

dimensões do projeto arquitetônico. As emendas serão efetuadas com chanfros de 45°, 

tomando-se o cuidado de fazê-las trabalhar a compressão e não a tração, e 

posicionando-as próximas aos apoios. 

 

3.6.2 – Telhamento em telha cerâmica: 

As telhas serão do tipo cerâmica, de fabricação mecânica, bem assentadas e 

sem porosidade. A forma de colocação das telhas deverá ser de baixo para cima, 

sobrepondo no mínimo 8,0 cm uma a outra de modo a evitar infiltração de água. As 
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telhas das pontas (caliças) e das laterais (beira e bica) deverão ser rejuntadas com 

argamassa no traço 1:3 (cimento e areia grossa) para evitar seus deslocamentos em 

decorrência da ação dos ventos. 

 

3.7 – Piso: 

3.7.1 - Lastro de concreto magro, aplicado em pisos ou radiers: 

Será executado em concreto simples não estrutural no traço 1 traço 1:4,5:4,5 

(cimento, areia média e pedra britada nº 01). Terá 5,0 cm de espessura e é destinado a 

evitar a penetração de água na edificação, especialmente por via capilar. De 

preferência, a concretagem do lastro será efetuada em operação contínua e ininterrupta 

para que se evitem juntas de concretagem e, conseqüentemente, pontos sensíveis de 

percolação. Como medida de ordem geral, proceder-se-á, após o início da pega e antes 

que o concreto endureça demasiadamente, a um escovamento da superfície, até que os 

grãos do agregado graúdo se tornem aparentes, pela remoção da película que aí 

costuma formar-se. Servirá como contra-piso das áreas de piso final cimentado. 

 

3.7.2 – Execução de passeio (calçada) ou piso de concreto com concreto moldado 

in loco, feito em obra, acabamento convencional, espessura 5 cm: 

A calçada será executada ao redor da casa de bomba, com largura conforme o 

projeto, com baldrame em tijolo cerâmico furado com e=14,0 cm e altura de 20,0 cm, 

piso cimentado na espessura de 5,0 cm, assentado sobre colchão de e=20,0 cm de 

areia previamente umedecida. Os traços são iguais aos dos mesmos itens da casa de 

bomba. 

 

3.7.3 – Piso cimentado e = 2 cm (piso da casa de comando): 

O piso será executado sobre o lastro de impermeabilização, na espessura de 2,0 

cm, com o traço de 1:3 de cimento e areia de forma que o seu acabamento seja liso, o 

que se conseguirá da seguinte maneira: 

a) A camada de cimentado será alisada com sarrafo e desempenadeira; 
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b) A superfície da argamassa deve estar ainda molhada para que se pulverize com 

a mão, o pó de cimento e em seguida, com o auxílio de desempenadeira de aço ou da 

colher de pedreiro, este pó seja distribuído e "queimado" sobre a superfície da 

argamassa. Para deslizar a desempenadeira ou colher de pedreiro, pulverizar, com 

broxa, um pouco de água. 

 

3.8 – Revestimentos: 

3.8.1 – Chapisco: 

Os revestimentos deverão apresentar aparamento perfeitamente desempenados, 

aprumados, alinhados e nivelados, e as arestas serão vivas e perfeitas. As superfícies 

das paredes deverão ser limpas e molhadas abundantemente antes da aplicação de 

qualquer revestimento. As superfícies de revestimento deverão ser previamente 

chapiscadas com argamassa de cimento e areia grossa no traço 1:3 de modo a recobrir 

totalmente as paredes. 

 

3.8.2 – Massa única, reboco: 

Todas as alvenarias receberão, interna e externamente reboco simples em uma 

só massa com acabamento camurçado. A argamassa para reboco será de cimento, cal 

ou aditivo aglutinante, e areia no traço 1:2:8. 

 

 

3.9 – Esquadrias: 

3.9.1 –Porta de ferro, de abrir, tipo grade com chapa, com guarnições 0,80 x 2,10 

m: 

A porta será de abrir em gradil com barra chata 3 cm x 1/4", com requadro e 

guarnição completo com acabamento natural. Todos os trabalhos de serralheria serão 

realizados com a maior perfeição, mediante emprego de mão-de-obra especializada, de 

primeira qualidade, e executados rigorosamente de acordo com o projeto. Levando em 

conta a vulnerabilidade das esquadrias de ferro nas juntas entre os quadros ou marcos 

e a alvenaria ou concreto, elas serão cuidadosamente preenchidas com calafetador que 
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lhe assegure a elasticidade permanente. As partes móveis das esquadrias serão 

dotadas de pingadeiras, de forma a garantir perfeita estanqueidade, evitando, dessa 

forma, penetração de água de chuva. 

O material a empregar será novo, limpo, perfeitamente desempenado e sem 

nenhum defeito de fabricação. Seus chumbadores serão assentados com argamassa de 

cimento, cal e areia média úmida no traço 1:0,5:4,5. 

 

3.10 – Pintura: 

Todas as superfícies a serem pintadas deverão ser cuidadosamente limpas e 

preparadas para o tipo de pintura a que se destinam. 

Deverão ser dadas tantas demãos quantas forem necessárias de forma a se 

obter uma coloração uniforme. Serão aplicados os seguintes tipos: 

 

3.10.1 – Pintura a cal: 

Pintura com tinta à base de cal para pintura (carbonato de cálcio) tendo como 

diluente água potável; 

A superfície deve estar firme, coesa, limpa, seca sem poeira, gordura ou graxa, 

sabão ou mofo e ferrugem; 

Para o bom acabamento é conveniente a palicação de, no mínimo 02 (duas) 

demãos. 

Evitar pintura em áreas externas em dias chuvosos ou com ocorrência de ventos 

fortes que podem transportar para a pintura poeira ou partículas suspensas no ar; 

Não aplicar com temperaturas inferiores a 10 graus centígrados e umidade 

relativa do ar superior a 90%; 

Atendidas as condições de fornecimento e execução, a superfície pintada deve 

se apresentar homogênea e suficientemente coberta; 
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3.10.2 – Pintura esmalte sintético em esquadria de ferro: 

A porta de entrada da casa de bomba e o portão da cerca de proteção serão 

pintadas em com tinta em esmalte sintético fosco em duas demãos no mínimo 

emassada com massa plástica. 

 

3.10.3 – Pintura logomarca da FUNASA: 

Pintura com tinta acrílica à base de dispersão aquosa de copolímero 

estirenoacrílico isento de metais pesados, resistente à abrasão, alcalinidade, maresia e 

intempéries. 

A superfície deve estar firme, coesa, limpa, seca, sem poeira, gordura ou graxa, 

sabão ou mofo e ferrugem, devendo receber uma demão primária de fundo e depois 

deverão ser raspadas e/ou escovadas as partes soltas ou mal aderidas. 

Para receber a pintura, a superfície deve apresentar absorção, ou seja, se for 

colocada uma gota d’água sobre o piso seco e ela for rapidamente absorvida, então 

estará em condições de ser pintada; 

A pintura não poderá ser realizada em dias chuvosos ou com ocorrência de 

ventos fortes que podem transportar, para a pintura, poeira ou partículas suspensas no 

ar; 

Por se tratar de pintura em superfícies novas, a mesma só poderá ser executada 

após os 30 dias de cura do revestimento; 

Depois de pintada, deverá aguardar 48 horas para liberar o tráfego de pessoas 

próximas. 

 

3.11 – Diversos: 

3.11.1 – Limpeza final da obra: 

Toda a área construída deverá ser entregue completamente limpa interna e 

externamente; 

Todos os revestimentos cimentado, cerâmico e piso etc., deverão ser limpos 

abundante e cuidadosamente de modo a não serem danificadas outras partes da obra 

por estes serviços de limpeza. 
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IV – ADUÇÃO: 
 
1.0 - MOVIMENTO DE TERRA 

O movimento de terra refere-se aos serviços de terraplenagem necessários à 

implantação das obras constituindo-se nos serviços de escavação, carga, transporte e 

descarga, execução de aterros, reaterros e serviços de proteção de taludes. 

1.1 a 1.2 - Escavações 

Os materiais a serem escavados serão classificados em conformidade com as 

seguintes definições: 

• Materiais de 1ª Categoria 

Compreendem solos em geral, residual ou sedimentar, seixos rolados ou não, com 

diâmetro máximo inferior a 0,15 metros, qualquer que seja o teor de umidade que 

apresentem. 

• Materiais de 2ª Categoria 

Compreendem os materiais com resistência ao desmonte mecânico inferior à da 

rocha não alterada, cuja extração se processe por combinação de métodos que obriguem 

a utilização de equipamento de escarificação; a extração eventualmente poderá envolver 

o uso de explosivos ou processos manuais adequados. Estão incluídos nesta 

classificação os blocos de rocha, de volume inferior a 2 m³ e os matacões ou pedras de 

diâmetro médio compreendido entre 0,15 m e 1,00 m. 

• Materiais de 3ª Categoria 

Compreendem os materiais com resistência ao desmonte mecânico equivalente à 

da rocha não alterada e blocos de rocha com diâmetro médio superior a 1,00 m ou de 

volume igual ou superior a 2m³, cuja extração e redução, a fim de possibilitar o 

carregamento, se processem somente com o emprego contínuo de explosivos. 

• Serviços: 

Esta seção trata do desempenho de todo serviço relativo à escavação a céu aberto 

requerido pelas obras permanentes indicadas nos desenhos e outras escavações 

julgadas necessárias para a execução deste serviço. O serviço inclui o fornecimento de 

toda a mão-de-obra, materiais e equipamentos necessários para a carga, descarga, 
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transporte de todos os materiais para o local da obra, pilhas de estoque ou áreas de 

despejo. 

Os limites da escavação estarão de acordo com as linhas, cotas e taludes 

mostrados nos desenhos, ou como estabelecido pela Fiscalização. A subescavação pode 

requerer preenchimento com concreto ou terra compactada, como determinado, até os 

limites indicados, às expensas do Empreiteiro. A CONTRATANTE pode requerer 

escavação adicional para qualquer estrutura obter uma fundação adequada. 

            As superfícies escavadas que permanecerão expostas terão uma boa aparência e 

serão preparadas para fornecer uma drenagem adequada e proteção contra erosão. 

Pelo menos 10 (dez) dias antes do início de qualquer escavação, a Empreiteira 

submeterá para aprovação da Fiscalização e Supervisão, um plano correspondente ao 

desempenho da escavação a céu aberto. 

Os detalhes requeridos no plano serão relatados a Empreiteiro pela Fiscalização e 

Supervisão. 

 

a) Procedimento para Escavação a Céu Aberto. 

As escavações deverão ser executadas segundo as cotas, linhas e taludes 

especificados no projeto ou determinados pela Fiscalização. Uma vez que a escavação 

for concluída, as superfícies serão limpas. 

Uma vez que o serviço de limpeza for concluído, a Fiscalização e Supervisão 

examinarão as superfícies escavadas a fim de determinar se elas estão aceitas. Se 

aceitas, a Empreiteira continuará com o trabalho iniciando as operações de nivelamento 

final. 

Todas as precauções necessárias serão tomadas durante a escavação a fim de 

evitar o fraturamento ou fissuramento da rocha remanescente. Se a rocha não atende os 

requisitos de construção, como determinado pela Fiscalização e Supervisão, o 

Empreiteiro continuará as operações de escavação a novos limites. 

Este procedimento será repetido tantas vezes quanto for necessário. 
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b) Escavação Seletiva 

Todo material adequado que for removido das escavações, incluindo camada 

superior, solo residual, e rocha decomposta, será utilizado na construção de "rockfill", 

ensecadeiras, reaterro ou para proteção de taludes ou superfícies expostas da 

escavação. 

O material adequado será separado por equipamento de carga durante as 

operações de escavação e será lançado em locais designados, com ou sem pilha de 

estoque intermediária, como determinado pela Fiscalização. 

O material inadequado será depositado em áreas de refugo indicadas pela 

Fiscalização. Após tudo concluído, as áreas de refugo estarão estáveis e terão taludes 

regulares e uniformes. 

O material inútil será colocado em camadas de uma maneira tal que a 

compactação será obtida pelo tráfego do equipamento de construção. 

A Supervisão exercerá o controle sobre os parâmetros de construção das áreas de 

refugo, incluindo a altura máxima, taludes, drenagem, etc. 

c) Pilhas de Estoque 

Como indicado pela Fiscalização e/ou Supervisão, os materiais selecionados 

obtidos das escavações previstas serão depositados em pilhas de estoque. As pilhas de 

estoque serão localizadas dentro da distância máxima de 1.000 metros do local das 

escavações.  

As áreas onde as pilhas de estoque serão localizadas terão suficiente capacidade 

de suporte, terão drenagem adequada, e não conterão materiais que causariam a 

contaminação do material de pilha de estoque. 

d) Áreas de "Bota-Fora" 

Os materiais inadequados das escavações previstas serão colocados em áreas de 

refugo ("Bota-Fora") aprovadas pela CONTRATANTE, localizadas a uma distância 

máxima de 1.000 metros do local das escavações. Essas áreas serão selecionadas de tal 

modo que os depósitos não interfiram com as operações de construção e não destroem 

da aparência da obra ou das áreas próximas. A forma e altura dos depósitos deverão se 

conformar à aparência das áreas adjacentes. 
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As áreas de "Bota-Fora" terão drenagem adequada e os taludes serão protegidos, 

como indicados pela Fiscalização. 

e) Procedimentos Especiais 

Os seguintes procedimentos serão observados: 

• Falhas de Taludes 

A Empreiteira tomará todas as precauções necessárias para prevenir a falha de 

taludes. No caso de ocorrerem falhas de taludes, o reparo dos danos e remoção do 

material resultante será realizado pela Empreiteira e às suas expensas. 

• Manutenção das Superfícies Escavadas no Solo 

Todas as precauções necessárias serão tomadas para preservar as superfícies 

finais da escavação de danos devido ao tráfego de equipamento, erosão e intempéries, 

até que os materiais para o maciço sejam colocados. 

• Material de 3ª Categoria 

Quando se verificar material de 3ª categoria numa escavação, após a retirada dos 

materiais de 1ª e 2ª categorias, deverá ser executado um nivelamento sobre a superfície 

do material de 3ª categoria, a fim de se determinar o volume escavado. 

 

1.3 e 1.4 - Carga manual de entulho e transporte: 

Todo entulho gerado na obra deverá ser removido e retirado do local da obra 

através de caminhão basculante 6m³, de modo a não prejudicar os trabalhos posteriores. 

Deve ser removido e destinado aos locais apropriados; 

 

1.5 – Reaterro manual apiloado de valas sem empréstimo: 

• Serviços: 

O reaterro de valas será feito de acordo com as linhas, cotas e dimensões 

mostradas nos desenhos, como especificados neste item ou a critério da Fiscalização. 

Antes de efetuar o reaterro da vala, as cavidades escavadas para as bolsas dos 

tubos e para a remoção dos cabos deverão ser preenchidos com areia, que será apiloada 

manualmente, a fim de eliminar qualquer vazio existente. 
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O material de reaterro deverá ser proveniente da escavação necessária das valas, 

entretanto, quando não houver suficiente material apropriado proveniente dessas 

escavações, poderá ser utilizado material adicional obtido em áreas de empréstimo. O 

material de reaterro deverá ser aprovado pela Supervisão. 

No fundo das valas em que forem encontrados materiais das categorias 2 e 3, 

deverá ser colocado um berço de material apropriado, sobre o qual será assentada a 

tubulação. O leito deverá ter espessura mínima de 20 cm. Se areia ou outro material 

similar é utilizado como berço da tubulação, esse material será compactado conforme 

especificado para a compactação dos materiais de reaterro. 

O material de reaterro colocado até 30 cm acima da geratriz superior do tubo não 

deverá conter pedras, rochas ou torrões de diâmetro superior a 20 mm salvo 

Especificações no projeto. O restante do material de reaterro deverá estar isento de 

pedras, rochas ou torrões com diâmetro superior a 7,5 cm. Todo o material do reaterro 

deverá estar isento de raízes ou de qualquer outra matéria orgânica. 

Todo reaterro deverá ser compactado, exceto se for especificado diferentemente 

nos desenhos, ou determinado pela Fiscalização. 

Apenas três unidades de tubulação deverão ser assentadas antes da operação de 

reaterro. O material de reaterro deverá ser colocado em torno do tubo, de forma a manter 

as juntas expostas, até fazer o enchimento e ensaios da linha. Antes do enchimento e 

ensaios da linha, o reaterro deverá ser colocado até a profundidade mínima igual à 

metade do diâmetro externo da tubulação e a profundidade máxima igual a 30 cm acima 

da geratriz superior do tubo. 

O reaterro das valas deverá ser colocado e compactado em camadas de igual 

nível em ambos os lados do tubo, de modo a evitar cargas desiguais ou deslocamento do 

tubo. O reaterro embaixo e em torno do tubo, e até 30 cm acima da sua linha geratriz 

superior, deverá ser compactado com ferramentas ou equipamentos manuais. 

O material de reaterro deverá ser colocado cuidadosamente e bem apiloado e 

compactado, a fim de encher todos os vazios sob a tubulação. 
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Deverão ser tomadas precauções para evitar que o equipamento de compactação 

bata na tubulação e danifique seu revestimento. Qualquer revestimento danificado deverá 

ser reparado pela Empreiteira, as suas custas, e com a utilização de material apropriado. 

A compactação do reaterro deverá ser efetuada até que se obtenha densidade 

relativa não inferior a 97% da densidade máxima seca obtida no ensaio de Proctor 

Normal. O material de reaterro deverá ser umedecido, conforme necessário, de modo a 

se obter um teor de umidade ótimo para o esforço de compactação a ser aplicado. 

 

Materiais para Reaterro de Valas de Tubulações e Cavas para Estruturas 

O material obtido em escavações poderá ser utilizado como reaterro sempre que 

atenda às Especificações constantes deste item. 

Quando o material escavado não for adequado para o reaterro de valas e cavas, 

utilizar-se-á material de empréstimo. Esse material deverá ser composto de areias e 

pedregulhos silícicos, limpos e naturais, ou ser procedentes de britagem; deverá ter 

dosagem granulométrica, em peso. 

 

1.6 - Aterro manual de valas com compactação mecanizada: 

• Serviços: 

Os aterros deverão ser construídos com materiais provenientes de cortes ou de 

áreas de empréstimo. Os aterros deverão ser executados de acordo com as linhas, cotas 

e dimensões mostradas nos desenhos, ou conforme determinado pela Fiscalização. 

Quando necessário, a critério da Fiscalização, a Empreiteira deverá deixar 

excesso razoável na última camada, superior à cota indicada nos desenhos, de forma a 

permitir a posterior acomodação do maciço. 

Na construção do aterro, o material deverá ser colocado em camadas 

aproximadamente horizontais, uniformes e sucessivas, as quais serão espalhadas em 

toda a largura e com declividade estipulada na seção transversal correspondente no 

projeto. 

As camadas deverão manter uma superfície aproximadamente horizontal; no 

entanto, com declividade suficiente para que haja drenagem satisfatória durante a 



 
 

Objeto: Sistema de Abastecimento de Água  
Local: Loc. Chapada da Lagoa Funda – Oeiras (PI) 

 

PROJETO BÁSICO DE SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 
                                                                                                                                              

construção, especialmente quando se interromper o aterro. A distribuição dos materiais 

de cada camada deverá ser feita de modo a não produzir segregação dos materiais e a 

fornecer um conjunto que não apresente cavidades, "lentes", bolsões, estrias, lamelas, ou 

outras imperfeições. 

Os aterros compactados deverão ser executados preparando-se inicialmente o 

terreno de fundação por meio de rega e escarificação. Poderá ser utilizado qualquer tipo 

de equipamento que produza a escarificação necessária. A distância entre os sulcos não 

deverá exceder 30 cm; os sulcos deverão ter entre 5 e 7 cm de profundidade. 

Os materiais deverão estar isentos de pedras e torrões com diâmetros superiores 

a 10 cm, de raízes ou de qualquer matéria orgânica, e deverão ser aprovados pela 

Supervisão. Os materiais deverão ter um teor de umidade próximo à ótima (+ 2%), o qual 

será conseguido seja por espalhamento e secagem do material, quando 

demasiadamente úmido, ou por umidificação quando demasiadamente seco. Em 

seguida, os materiais deverão ser estendidos em camadas horizontais de espessura 

máxima entre 15 e 30 cm, em toda a largura do aterro. A umidificação e homogeneização 

dos materiais deverão ser efetuadas de preferência, durante a escavação dos mesmos. 

Cada camada deverá ser compactada completa e uniformemente em toda sua 

superfície, e não deverá ter mais de 25 cm de espessura após a compactação. Se a 

Fiscalização e Supervisão determinarem, que a superfície sobre a qual será colocada a 

próxima camada de material se encontra seca ou lisa demais para que se obtenha uma 

liga adequada com a camada seguinte, essa superfície será umedecida e/ou 

escarificada, conforme já especificado, para se conseguir uma liga eficiente. 

Concluída a escarificação, o material solto resultante desta operação será 

revolvido junto com o material da camada seguinte, a fim de se obter uma mistura 

homogênea de materiais, antes de iniciar a compactação. Todos os torrões de material 

serão desagregados ou triturados utilizando-se equipamento apropriado, aprovado pela 

Supervisão. Caso a decomposição desses torrões não seja factível, eles serão retirados 

do aterro. 

Após qualquer interrupção ou atraso ocorrido durante a execução de aterro 

compactado, todas as superfícies expostas ou adjacentes, sobre ou contra as quais 
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serão colocadas camadas adicionais de aterros, deverão ser preparadas conforme já 

especificado acima. 

Após a colocação do material conforme estipulado anteriormente, sua 

compactação deverá ser executada até que se tenha obtido uma densidade relativa entre 

97% e 100% da densidade seca máxima de laboratório, determinada pelo ensaio de 

compactação Proctor Normal. O equipamento de compactação utilizado deverá ser 

adequado ao tipo de material colocado, e aprovado previamente pela Supervisão. Em 

aterros próximos a obras de arte ou situados em lugares inacessíveis aos rolos 

compactadores, a compactação será feita com compactadores pneumáticos ou 

manualmente, a critério da Fiscalização. Cada camada deverá conter apenas o material 

necessário para assegurar a devida compactação, e a espessura de cada camada nunca 

deverá exceder 15 cm de material solto. 

 

Controle Geométrico: 

As seguintes tolerâncias serão admitidas: 

a) Variação da altura de + 3 cm para eixo e bordas, a partir da seção transversal dos 

desenhos; 

b) Variação da largura de 20 cm para a plataforma, a partir da seção transversal dos 

desenhos, não se admitindo variações negativas. 

O controle será efetuado mediante a verificação das cotas, nos eixos e nas bordas, 

a cada duas estacas. 

 

2.0 – DIVERSOS 

2.1 – Assentamento e fornecimento de tubulações, conexões e peças 

Na adutora serão empregados tubos e conexões de PVC PBA CL. 12com DN 50 

mm. 

Para interligação de diferentes materiais serão empregados adaptadores 

apropriados. 
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Assentamento e Montagem de Tubulações 

Generalidades 

O assentamento e montagem das tubulações será de responsabilidade da 

Empreiteira que fornecerá os tubos, peças e conexões. 

A remoção dos tubos, peças e conexões da área de armazenamento até os locais 

de sua aplicação, serão de responsabilidade da empresa Empreiteira. 

O recebimento guarda e conservação dos tubos, peças e conexões, até a data da 

sua remoção, serão de responsabilidade da Empreiteira, que deverá manter um rígido 

controle do material recebido. Durante este período, a Empreiteira será responsável por 

quaisquer danos causados aos materiais que lhe foram confiados. 

 

Locação 

As Tubulações serão locadas com base nos traçados definidos em planta e nos 

"greides" indicados nos perfis. Em sua maioria serão enterradas com recobrimento 

definido em projeto, devendo ser cuidadosamente observadas todas as distâncias entre 

cruzamentos, entre tomadas, bem como as mudanças de direção. 

 

Escavação das Valas 

As valas serão abertas com as dimensões de acordo com o item “Movimento de 

Terra”, destas especificações. 

 

 

Assentamento dos Tubos 

Os tubos serão cuidadosamente colocados no fundo das valas, evitando choques 

ou rolamentos com o objetivo de se eliminar a ocorrência de trincas imperceptíveis 

durante as operações de montagem. 

Antes de descer os tubos na vala, a Empreiteira deverá limpá-los e submetê-los a 

uma inspeção visual, na qual deverão ser incluídos os revestimentos, a fim de verificar se 

estão em bom estado. O assentamento das tubulações deverá seguir paralelamente à 
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abertura das valas sendo executado no sentido de jusante para montante, com a bolsa 

voltada para montante. 

Os tubos defeituosos só serão assentados após terem sido reparados pela 

Empreiteira e aprovados pela Fiscalização e Supervisão. 

Quaisquer tubos danificados pela Empreiteira e não passíveis de reparo, a critério 

da Fiscalização, deverão ser retirados da obra e substituídos, sem qualquer ônus para a 

CONTRATANTE. 

Na distribuição dos tubos e peças, deverão ser observados os perfis e os 

esquemas de montagem onde são mostrados todos os tubos, peças e conexões 

necessárias ao perfeito acoplamento dos tubos entre si, ou entre tubos e conexões ou 

entre conexões, bem como as mudanças de declividade e profundidade na qual deverá 

ficar assentada a tubulação. 

A menos que a Fiscalização disponha em contrário, o assentamento dos tubos, 

conexões e peças deverão seguir o catálogo do Fabricante ou Fornecedor. A Empreiteira 

deverá tomar as providências no sentido de utilizar na montagem dos tubos os 

equipamentos especiais, definidos no catálogo do Fabricante ou Fornecedor, tais como, 

soquetes de madeira para compactação, cruzetas de madeira para colocação de luvas, 

tampões de madeira para fechamento das extremidades quando da interrupção dos 

trabalhos, talhas, sarrafos e pranchas de madeira para descida de tubos nas valas, etc. 

O transporte de tubos, peças e conexões, desde a área de armazenamento até o 

local do assentamento ficará a cargo da Empreiteira, que deverá efetuar também a carga 

e descarga. 

A colocação dos anéis, luvas e peças de ligação será cuidadosamente executada 

por pessoal habilitado, garantindo a perfeita vedação e evitando a ocorrência de perdas 

não consideradas no projeto. 

Em caso de interrupção dos serviços, serão tampadas as extremidades das 

Tubulações, a fim de evitar a penetração de detritos e animais. 
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Recomposição das Valas 

O reaterro das valas, após a conclusão do assentamento e montagem dos tubos, 

peças e conexões, deverá ser executado de modo a não provocar danos nem 

deslocamento da tubulação destas especificações. 

Logo após o assentamento da tubulação, a zona inferior da vala deverá ser 

aterrada até a metade do diâmetro do tubo ou 30 cm acima da geratriz superior do 

mesmo para se evitar deslocamentos eventuais, respeitando-se as juntas que só deverão 

ser aterradas após o teste hidrostático da linha. 

Após a conclusão do assentamento de um ramal, o mesmo deverá ser 

inspecionado a céu aberto, pela Supervisão, a fim de proceder a uma verificação visual 

da linha, liberando-se posteriormente (se for o caso) para continuidade do reaterro. 

 

Enchimento e Testes de Tubulação 

Antes do completo cobrimento da tubulação com reaterro, a Empreiteira deverá 

encher e testar a tubulação, a fim de verificar se não foram instaladas conexões, juntas, 

ou tubos defeituosos. 

Todos os procedimentos para enchimento e testes de tubulação serão de 

responsabilidade exclusiva da Empreiteira, que interagirá com a CONTRATANTE para a 

realização dos serviços. 

 

2.2 – Transporte comercial de tubos 

Tratam-se dos procedimentos para transporte e manuseio dos tubos, peças e 

conexões em PVC, ferro fundido, aço ou PEAD. 

Os tubos deverão ser transportados apoiados e empilhados, cuidando-

seespecialmente das extremidades, para que não sejam danificadas. 

Deverão ser evitados, durante o transporte, particularmente: 

 Grandes flechas,no caso de tubos; 

 A colocação dos tubos em balanço; 

 Contato dos tubos e conexões com peças metálicas salientes; 
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 Alturas de empilhamento superiores a 1,50m, independente da bitola ou 

espessura dos tubos. 

As pilhas deverão ser confinadas lateralmente, devendo obedecer aos limites de 

empilhamento para estes materiais, conforme recomendações de seus fabricantes. 

Deverão ser observadas a capacidade de carga dos veículos e a legislação de 

trânsito em vigor. 

No descarregamento, o baixo peso dos tubos e conexões facilita o manuseio. 

Porém, deverá ser evitado o lançamento dos mesmos ao solo, sem critério, uns sobre os 

outros. 

Os tubos e conexões deverão ser carregados e nunca arrastados sobre o solo ou 

contra objetos e materiais duros evitando-se, desta forma, avarias nos mesmos. 

 

2.3 – Teste hidrostático, estanqueidade. 

Objetivo 

Definir os parâmetros para execuções de testes de vazamento. 

 

Normas e Referências 

 NBR 9650 – Verificação de Estanqueidade no Assentamento de Adutoras e Redes 

de Água. 

 NBR 5685 – Verificação da Estanqueidade à Pressão Interna de Tubos de PVC 

Rígido e Respectivas Juntas. 

 

 

Teste Com Água 

O teste hidrostático deve ser realizado no menor prazo após o assentamento da 

tubulação, obedecendo à seqüência: 

1º Passo: Comprimento do Trecho 

O comprimento dos trechos a serem testados depende da configuração do perfil 

do terreno, em geral, quanto maior for o comprimento da canalização, mais difícil será a 



 
 

Objeto: Sistema de Abastecimento de Água  
Local: Loc. Chapada da Lagoa Funda – Oeiras (PI) 

 

PROJETO BÁSICO DE SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 
                                                                                                                                              

localização das eventuais fugas. No caso de rede de distribuição, o teste deve ser feito 

entre trechos com extensão de 553 a 1553m conforme determinação da fiscalização. 

 

2º Passo: Preparo do Teste 

Para se evitar qualquer deslocamento da canalização sob o efeito da pressão da 

água, deverá ser feito o reaterro dos tubos em sua parte central, deixando as juntas 

descobertas. Todas as ancoragens previstas pelo projeto deverão ser executadas antes 

da execução do teste.   

Tamponar as extremidades de jusante, montante e derivações do trecho a ensaiar, 

equipados com válvulas para enchimento de água e saída do ar.  

Analisar os esforços hidráulicos exercidos nas extremidades de canalização e 

colocar um sistema de ancoragem, que poderá ser escoras de madeira ou dispositivo 

equivalente. 

Evitar o apoio sobre a extremidade da canalização assentada já submetida ao 

teste hidráulico. 

As extremidades do trecho em teste podem deslocar-se lateralmente sob o efeito 

da pressão. Devem-se prever ancoragens laterais. 

 

3º Passo: Enchimento da Tubulação 

Deve-se encher a tubulação lentamente, preferencialmente a partir do ponto mais 

baixo. Antes de ser submetida á pressão, é importante assegurar a completa eliminação 

do ar na canalização (pontos altos de tucho). Caso haja deslocamento das ancoragens, 

faz-se necessário à utilização de macacos hidráulicos para estabelecer a posição inicial.  

Na medida do possível, aguardar 1 (uma) hora antes de efetuar o teste de 

pressão, de modo que a canalização atinja o seu estado de equilíbrio. Enquanto ocorre o 

enchimento deve-se verificar:  

 O funcionamento das ventosas; 

 Utilizar as válvulas de descarga para verificar a chegada da água.  
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4º Passo: Pressurização 

Deve-se assegurar previamente de que a pressão de teste tenha um valor 

compatível com aquele que cada elemento componente do trecho a ensaiar pode 

suportar, e de acordo com as prescrições de projeto. Caso contrário isolá-los. 

 Através de uma caixa d’água elevada ou bomba, aplica-se ao trecho, numa 

pressão máxima de 1,5 vezes a pressão máxima de serviço, quando este não for superior 

a 1 Mpa, não devendo ser inferior a 0,40 Mpa. 

 

5º Passo: Colocação em Serviço 

 Esvaziar a canalização, retirar o equipamento de teste e fazer a ligação final; 

 Lavar corretamente a canalização de modo a eliminar pedriscos ou terras levadas 

acidentalmente para dentro da canalização; 

 Fazer desinfecção antes da entrada em serviço. 

 Fazer desinfecção antes da entrada em serviço. 

 

V. RESERVAÇÃO: 

1.0 – Reservatório de fibra em base de concreto pré-moldado. 

Conforme indicado em projeto, serão adquiridos reservatórios, com tampa, em 

fibra de vidro com capacidade de 15,0m³ (ver projeto e orçamento), sobre base de 

concreto pré-moldada com alturas de 8,0 m, sendo 1 metro abaixo enterrado e 7,0 metros 

de altura livre. 

A base pré-moldada terá três pilares e uma laje para o reservatório 15, m³ com 

altura livre de 7,0m. 

Estes reservatórios foram dimensionados para atender a população das 

localidades com um horizonte de projeto previsto para 20 anos. 
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Tipos de reservatórios de fibra. 

 

Todos os modelos de caixa de fibra de vidro 

 

 

 

Tabela de dimensões das caixas d’água de fibra de vidro 
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Observações gerais: 

Para maior durabilidade e funcionalidade deve-se observar os itens seguintes: 

 Evite bater, arrastar e deixar cair a caixa; 

 A caixa d'água deve ser instalada em local ventilado e acessível, mantendo um espaço 

em seu entorno para o acesso da manutenção; 

 Não armazenar qualquer outro produto na caixa d’água; 

 Todas as caixas são atóxicas, próprias para armazenar água. 

 

Conservação e limpeza: 

Para melhor conservação da caixa d’água deve-se observar os itens seguintes: 

 A primeira limpeza deve ser feita logo após a instalação;  

 Esvaziar e limpar a caixa a cada 6 meses;  

 Usar água limpa, pano ou esponja macios para não danificar a parte interna da caixa;  

 Observe e anote a data da última limpeza;  

 Não usar objetos abrasivos como esponja de aço, escovas, vassouras, etc - porque 

isso torna as paredes internas ásperas, facilitando a fixação de impurezas;  

 Após a limpeza, deve-se desinfetar o interior da caixa d'água, seguindo as 

recomendações da companhia de saneamento local. 

 

Especificações da base: 

Para as caixas de 10.000 e 20.000 litros serão utilizadas bases de três pilares com 

uma laje encaixada sobre os pilares dividindo a laje exatamente em três partes, na altura 

de 7,0m.  

Os pilares têm dimensões e forma de um poste de energia. Na base com 3 pilares, 

um dos pilares sobe até a altura da caixa d’água, de acordo com a sua capacidade. Este 

pilar tem uma escada metálica para facilitar o acesso.  

A laje tem espessura mínima de 6 cm variando até 15 cm de acordo com a 

capacidade da caixa. Seu diâmetro é maior 40 cm do que a base da caixa.  
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As dimensões das bases serão definidas de acordo com as capacidades das 

caixas d’águas 

 

Modelo de base para caixa d’água com três pilares 

 

2.0 - Cerca de arame farpado com 10 fios e c/ estacas de P.M., cada 2,50 m, com 

10,00 x 10,00 m, incluso porta de tubo galvanizado e pintura: 

 

2.1 – Cerca com estacas e mourões PM e arame ovalado: 

Para proteção do sistema de captação, recalque, reservação, e tratamento, será 

construída uma cerca com estacas em concreto pré-moldado na altura de 2,50 m, com 

dimensões de 10,0 x10,0 cm, mourões de canto na altura de 2,50 m, com dimensões de 

10,0 x 10,0 cm e 2,50 m de altura e circundado por 10 pernas de fios em arame ovalado 

15x17. O cálculo estrutural das estacas e mourões de concreto pré-moldado será de 

responsabilidade do fabricante. 

 

 



 
 

Objeto: Sistema de Abastecimento de Água  
Local: Loc. Chapada da Lagoa Funda – Oeiras (PI) 

 

PROJETO BÁSICO DE SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 
                                                                                                                                              

2.2 – Porta/Portão em tubo galvanizado e tela: 

O acesso ao sistema será através de um portão confeccionado gradil de metalon 

redondo 3/4". O portão receberá pintura em esmalte sintético. Será fixado em 02 (dois) 

pilares em concreto armado executados no local, com ferragens de 4 Ø 3/8” e estribos de 

Ø 5 mm c. 10, com altura de 2,50 m e dimensões de 15,0 x 15,0 cm. 

 

 

2.3 – Pintura esmalte sintético em esquadria de ferro: 
A porta de entrada da casa de bomba e o portão da cerca de proteção serão 

pintadas em com tinta em esmalte sintético fosco em duas demãos no mínimo 

emassada com massa plástica. 

 

3.0 – FORNECIMENTO DE TUBOS E CONEXÕES 

No reservatório serão empregados tubos e conexões de PVC PBA CL. 12 com DN 

50mm e 75mm de acordo com os diâmetros de chegada (adutora) e saída (rede de 

distribuição). 

Para interligação de diferentes materiais serão empregados adaptadores 

apropriados. 
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3.1 – Assentamento e fornecimento de tubulações, conexões e peças: 

 Ver ítem 2.1 da seção IV – ADUÇÃO 

 

3.2 – Registro de gaveta: 

Antes da montagem das peças especiais deverão ser observados os seguintes 

fatores: 

 A limpeza das bolsas, contra-flanges, flanges e pontas de tubos a serem 

conectados; 

 A existência de cortes ou deformações permanentes nos anéis e arruelas 

de borracha ou amianto; 

 As dimensões e condições de rosqueamento das porcas e parafusos, 

quando for o caso. 

No caso específico de registros e válvulas, após a sua retirada do almoxarifado, 

deverão ser limpos, lubrificados e testados quanto ao sistema de abertura e fechamento. 

Deverão, também, ser verificadas as condições das sedes de vedação e as próprias 

vedações. Este serviço deverá ser executado com o acompanhamento da Fiscalização. 

 

4.0 – DIVERSOS 

4.1 - Transporte de base e reservatório 

Os caminhões, tipo basculante, para o transporte do material, deverão ter 

caçambas metálicas, robustas, limpas e lisas, ligeiramente lubrificadas com água e 

sabão, óleo cru fino, óleo parafínico ou solução de cal, de modo a evitar a aderência da 

mistura às chapas. 
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VI. REDE DE DISTRIBUIÇÃO: 

A Rede de distribuição será construída em tubos e conexões de PVC rígido, com 

diâmetros e classes indicadas nos orçamentos detalhados. O método empregado para o 

cálculo da rede foi o seccionamento fictício, com coeficiente de Hazen-Williams C=140. O 

coeficiente linear “i” de dimensionamento da rede está indicado nas respectivas planilhas 

de seccionamento fictício. 

 

Valores LIMITE Considerados: 

DIÂMETRO 

DN 

DIÂMETRO 

mm 

VAZÃO 

MÁXIMA 

l/seg 

PERDA DE 

CARGA m/100m 

VELOCIDADE 

MÁXIMA l/s 

50 40 0,80 1,59 0,60 

60 50 1,20 1,20 0,60 

85 75 3,20 0,75 0,70 

110 100 6,10 0,86 0,75 

170 150 14,10 0,67 0,80 

222 200 28,30 0,60 0,90 

 

1.0 – MOVIMENTO DE TERRA 

 Ver item 1.0, sub-itens 1.1 a 1.6, da seção IV – ADUÇÃO 

 

1.7– Envelopamento de tubulação com tubo de concreto simples DN 200mm - 

fornecimento e instalação: 

O envelopamento será feito com tubo circular pré moldado em concreto simples, 

não armado, com junta rígida tipo Ponta e Bolsa (PB), Classe PS1, com diâmetro interno 

de 200mm. 

O envelopamento de parte da rede de distribuição se faz necessário pela 

existência de dois cursos d’água na trajetória da mesma com a finalidade de proteger a 

integridade da água que será distribuída.  
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2.0 – DIVERSOS 

Na rede de distribuição serão empregados tubos e conexões de PVC PBA CL. 12, 

com DN 50mm e 75mm.  

Para interligação de diferentes materiais serão empregados adaptadores 

apropriados. 

 Ver item 2.0 da seção IV – ADUÇÃO 
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VII. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 É exigência indispensável da fiscalização que todos os materiais a serem 

empregados na obra deverão ser novos e de primeira qualidade; 

 Para todos os materiais especificados serão admitidas apenas marcas originais. 

As marcas e modelos deverão ser aprovados previamente pela fiscalização; 

 A contratada pela obra é responsável por todos os itens relacionados com a 

execução da mesma, tais como: materiais, mão-de-obra, obrigações sociais, 

seguros e equipamentos necessários a uma perfeita execução dos serviços; 

 A contratada será obrigada a empregar na construção, pessoal especializado. A 

fiscalização terá poderes para afastar da obra, qualquer funcionário que julgar 

indesejável ou prejudicial ao bom andamento dos serviços; 

 Toda obra deverá ser acompanhada de projetos e detalhes fornecidos em 

desenhos e memorial descritivo, os quais obedecerão aos critérios da construção 

definida; 

 Em caso de omissão de especificações, prevalecerá o disposto no projeto 

arquitetônico, ou, na discriminação do orçamento. Quando houver omissão no 

projeto arquitetônico e nas especificações, será consultada a fiscalização; 

 Os serviços que porventura ficarem omissos nestas especificações e/ou projetos, 

somente serão considerados extraordinários quando autorizados pela 

fiscalização e com os órgãos envolvidos no projeto; 

 A inobservância das presentes especificações ou projetos implica na não 

aceitação parcial ou total dos serviços, devendo a contratada refazer as partes 

renegadas sem direito a indenização; 

 A obra deverá ter as instalações provisórias necessárias ao seu bom 

funcionamento, inclusive banheiro; 

 A contratada fará um local apropriado para abrigo de ferramentas e materiais 

necessários ao bom andamento de todos os serviços; 

 A contratada é obrigada a manter na obra um conjunto de todas as plantas e 

especificações para que sejam facilitados os serviços de fiscalização; 



 
 

Objeto: Sistema de Abastecimento de Água  
Local: Loc. Chapada da Lagoa Funda – Oeiras (PI) 

 

PROJETO BÁSICO DE SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA 
                                                                                                                                              

 A contratada se responsabilizará pela colocação de placa de identificação do 

programa de financiamento, contendo detalhamento sobre a executora dos 

serviços; 

 Serão de responsabilidade da construtora todas as taxas e impostos referentes 

ao período de execução dos serviços; 

 

 Os materiais a serem empregados nas construções deverão atender as 

características estabelecidas pela fiscalização da prefeitura e na falta deste às 

normas da ABNT no que couber; 

 Os materiais não aprovados pela fiscalização terão um prazo de 72 horas para a 

retirada do recinto da obra; 

 Qualquer sobra de material existente por ocasião do término dos serviços deverá 

ser retirada imediatamente do local da obra; 

 Todos os empreiteiros deverão por obrigação acatar as ordens da fiscalização da 

obra; 

 Toda e qualquer modificação que venha a surgir por ocasião dos serviços deverá 

ser comunicada imediatamente, a fim de que a fiscalização tome conhecimento e 

ordene as providências a serem tomadas; 

 Para a memória de cálculo em relação à adução e a rede de distribuição em 

relação à escavação, foram considerados 5% para escavação manual e 95% 

para escavação mecanizada, essas taxas foi considerada levando-se em conta 

que, as máquinas não é acessível em todos os lugares. Ainda em relação a 

escavação, foi determinada “In loco” os tipos de escavação de acordo com o 

relatório de sondagem em anexo para cada localidade;  

 Todos os materiais utilizados nas argamassas e concretos deverão ser isentas de 

impurezas, tais como materiais orgânicos, óleos, sais, pedras, etc. 


